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181: Dez denúncias/dia em JF
•Disque De-

núncia Unifica-

do chegou a ci-

dade há um

mês e denún-

cias aumenta-

ram 486%

Marcos Araújo
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Com a frase de efeito “o

importante é o que você diz,

não o que você é”, o Disque

Denúncia Unificado (DDU) foi

expandido para Juiz de Fora no

último dia 30 de junho. Um

mês depois que começou a

funcionar oficialmente, as po-

lícias Militar e Civil já come-

moram ações de sucesso ge-

radas a partir do disque, visto

que através do telefone 181

está sendo possível registrar

denúncias anônimas de crimes

que precisam de apuração

mais detalhada.

INÍCIO

De acordo com a Polícia

Militar (PM), o 181 foi implan-

tado em Belo Horizonte em se-

tembro de 2007, recebendo de-

núncias de toda Minas Gerais,

inclusive de Juiz de Fora, já

naquela época. Em um ano e

dez meses de funcionamento,

596 denúncias foram encami-

nhadas para a 4ª Região da

Polícia Militar (4ª RPM), sedia-

da aqui no município.

Com a chegada oficial do

sistema na cidade, houve au-

mento de 486% de denúncias

computadas pela central DDU

no primeiro mês de funciona-

mento, o que representa 315

notificações recebidas, média

de 10,16 denúncias/dia. Antes

da expansão, o número era de

2,09 denúncias/dia.

Segundo o assessor de co-

municação da 4ª RPM, major

Sérgio Lara, do total de casos

encaminhados depois de ex-

pandir para o município, 298

estão em andamento, através

de diligências, levantamento de

informações e pedidos de man-

dado de busca e apreensão

junto à Justiça. O restante dos

casos já foi concluído e repas-

sado à central.

— O acréscimo de denún-

cias anônimas deve-se ao au-

mento na confiança das pes-

soas para com o sistema, pois

garante o sigilo absoluto. Além

disso, a população conscien-

tizou-se sobre a importância

das denúncias, que é uma fer-

ramenta de combate à crimi-

nalidade — avalia o militar,

lembrando que o disque 181

registrou sucessos em opera-

ções envolvendo o tráfico de

drogas, o combate ao jogo de

azar, com apreensões de má-

quinas caça-níqueis, e locali-

zação de autores de crimes e

foragidos da Justiça.

SIGILO ABSOLUTO

O sistema unifica as de-

núncias numa central de aten-

dimento, sediada em Belo Ho-

rizonte, encaminhando-as às

polícias Civil e Militar e ao Corpo

de Bombeiros, de acordo com

cada demanda. As ligações fei-

tas para o 181 são gratuitas e

não identificam o número do

telefone de onde a chamada é

originada, sendo que a fonte

denunciante também não pre-

cisa dizer quem é. Enquanto faz

a denúncia ao DDU, o usuário

recebe uma senha, podendo

acompanhar o andamento das

investigações através dela.

CAÇA-NÍQUEL LIDERA

Responsável por investigar

os crimes da Zona Leste da

cidade, o delegado titular da 5ª

Delegacia Distrital, Rodolfo Rol-

li, avalia positivamente o pri-

meiro mês de funcionamento

do Disque Denúncia Unificado

(DDU). De acordo com ele, as

denúncias recebidas fixaram-se

em duas principais frentes de

trabalho. A primeira, 70% dos

casos, diz respeito à exploração

de máquinas caça-níqueis, que

configura crime de contraven-

ção. Em seguida, aparece o

tráfico de drogas, com 20% do

total. Os 10% sobram para de-

núncias que giram em torno de

outros delitos, como furto.

— Ao meu ver, depois de

iniciado o serviço do disque

181 houve geração de maior

celeridade no que se refere a

requisitar mandados de busca

e apreensão junto à Justiça,

que passou a decretá-los de

maneira mais ágil — consi-

dera Rolli, explicando que, ao

receber e aceitar a denúncia,

parte-se para uma diligência

preliminar, que resulta em or-

dem de serviço, designando

equipe de policias para levan-

tar a veracidade do caso. Se a

acusação for verdadeira, o de-

legado encaminha à Justiça

pedido de mandado de busca

e apreensão. Sendo falsa, a

central do 181 é informada

sobre a não comprovação dos

fatos. Entretanto, toda a in-

vestigação fica arquivada no

cartório da distrital.

— Quem ganha é a po-

pulação, porque o serviço da

Polícia Civil tornou-se mais rá-

pido, uma vez que o anonimato

garantido pelo programa incen-

tiva a denúncia. Isso gera res-

posta mais rápida dos órgãos de

segurança no combate à cri-

minalidade — pontua.


